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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

A pesquisa básica é responsável por gerar conhecimento útil para a ciência e 
tecnologia, sem necessariamente haver uma aplicação prática ou uma obtenção de 
lucro. Essa pesquisa pura aplica o conhecimento pelo conhecimento, aumentando 
assim o nosso conhecimento sobre assuntos específicos da saúde. Quando o 
enfoque é a prevenção e a promoção, a pesquisa básica torna-se então elemento 
fundamental para o entendimento da saúde e para a formulação de propostas 
paliativas no futuro.

Ao observar todos os volumes desta coleção o leitor irá constantemente se 
deparar com a pesquisa básica, todavia neste volume de número 4 apresentamos 
como linha de raciocínio a geração de conhecimentos novos e úteis para o avanço 
da ciência envolvendo verdades e interesses universais sobre saúde.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivo: Identificar o conhecimento 
e a percepção sobre o tabagismo, bem como, 
verificar a eficácia da intervenção da educação 
em saúde. Material e método: Trata-se de 
um estudo com método de pesquisa ação 
intervencional, com abordagem quantitativo 
e qualitativo de caráter descritivo exploratório 
realizada com 122 alunos de idade variável entre 
9 a 14 anos, matriculados no 6º e 7 º anos do 
ensino fundamental de uma escola municipal, 
vinculada a Universidade Estadual de Ponta 
Grossa. Resultados: O número de adolescentes 
nessa faixa etária que experimentaram do 
tabaco é baixo e de totalidade masculina, porém 
mais de 50% dos escolares afirmaram que seus 
pais ou tutores possuem hábitos tabágicos, 
sobre a percepção dos escolares em relação 
aos motivos do início do hábito do tabagismo a 
influência da mídia e a influência de familiares e 

amigos foi a resposta em maior porcentagem. As 
porcentagens atingidas na fase pós intervenção 
mostram a efetividade da educação em saúde 
realizada com os aumentos nas porcentagens 
de acertos por pergunta, constatando assim 
que a intervenção alcançou seu objetivo. 
Conclusão: verificou se que os adolescentes 
nessa faixa etária já reconhecem os fatores de 
risco para o início do hábito do fumo precoce, 
porém mais do 50% dos escolares vivem em 
zona de risco. A intervenção instiga para que 
outros profissionais iniciem também atividades 
envolvendo assuntos que proporcionam danos 
à saúde como o tabagismo, a educação em 
saúde é uma ferramenta aliada do enfermeiro 
e outros profissionais de saúde e em conjunto 
com professores da escola podem prevenir 
outros agravos.
PALAVRAS-CHAVE: Tabagismo, 
adolescentes, educação em saúde.

SMOKING: HEALTH EDUCATION FOR 

ADOLESCENTS OF A PUBLIC SCHOOL

ABSTRACT: Objective: To identify the 
knowledge and perceptions about smoking 
as well, check the effectiveness of health 
education intervention. Material and method: 
This is a study with a research method, with 
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quantitative and qualitative descriptive and exploratory approach, with 122 students 
of variable age between 9 and 14 years old, enrolled in the 6th and 7th years of 
elementary school Municipal school, linked to Ponta Grossa State University. 
Results: The number of adolescents in this age group who experienced tobacco use 
was low and male, but more than 50% of schoolchildren reported that their parents 
or guardians had smoking habits on the perception of schoolchildren regarding the 
reasons for habit initiation of smoking, the influence of the media and the influence of 
friends and family was the answer in greater percentage. The percentages reached 
in the post intervention phase show the effectiveness of health education performed 
with the increases in the percentage of correct answers per question, thus confirming 
that the intervention Achieved its goal. Conclusion: it was verified that adolescents 
in this age group already recognize the risk factors for the onset of early smoking, 
but more than 50% of schoolchildren live in a risk zone. The intervention instigates 
for other professionals to also initiate activities involving subjects that provide health 
damage such as smoking, health education is an allied tool of the nurse and other 
health professional and together with school teachers can prevent other injuries.
KEYWORDS: Smoking, adolescentes, health education.

1 | 	INTRODUÇÃO

A adolescência é uma fase marcada por intensas mudanças, ocorridas tanto 
fisiológicas como psicológicas, um novo desafio na vida do indivíduo que tendem a 
lidar com a inserção na vida adulta.  

Nesta fase de busca de personalidade, pode ocorrer mudanças que levam a 
novos hábitos, alguns podendo ser prejudiciais a sua saúde. No Brasil, o cigarro 
possui uma grande facilidade de acesso colaborando para sua experimentação e 
iniciação do habito tabágico, em crianças e adolescentes (MACHADO NETO et al., 
2010).

De acordo com Malcon et al., (2011)  “a maioria dos adultos fumantes inicia 
o consumo de tabaco, e a consequente dependência à nicotina, na adolescência. 
Vários estudos têm mostrado altas prevalências de tabagismo nesta faixa etária”.

Segundo a Organização Mundial da Saúde - OMS (2008) “o tabagismo é uma 
doença epidêmica resultante da dependência da nicotina e pode ser classificada 
no grupo dos transtornos mentais e de comportamento decorrentes do uso de 
substâncias psicoativas” de acordo com a 10ª Revisão de Classificação Internacional 
de Doenças (CID-10).

Fumar aumenta a morbimortalidade por doenças cardiovasculares, vários 
tipos de câncer e doenças pulmonares, além de ser uma das principais causas de 
adoecimento evitáveis (FIGUEIREDO et al., 2016). 

Na Universidade Estadual de Ponta Grossa, nos Departamentos de 
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Enfermagem, Medicina e Farmácia, envolvendo professores e acadêmicos, 
observam que os pacientes com maior dificuldade para cessar o uso do tabaco e 
com maior nível dependência iniciaram o fumo na adolescência. O uso precoce do 
cigarro além de gerar adultos fumantes está associado a doenças pulmonares e do 
coração a longo prazo, gerando dessa forma uma população de adultos fumantes e 
doentes (MALTA et al., 2015).

Para Oliveira et al. (2014) “é necessário tratar o tabagismo como um problema 
de saúde pública, pela sua extensão, por suas consequências e porque afeta não 
somente a saúde dos fumantes, mas, das pessoas que com eles convivem”.

Diante deste contexto, houve o interesse em fazer uma intervenção com 
estudantes nessa faixa etária, fazendo a interação de assuntos previamente 
abordados na sala mostrando na prática com experimentos e orientações 
complementares.

Educar na fase da adolescência além de prevenir adultos fumantes é ajudar 
na formação de opiniões de assuntos como este que muitas vezes passam 
despercebidos ou rapidamente pelas escolas por possuir um cronograma muito 
extenso com assuntos gramaticais obrigatórios (MIRANDA, 2014).

A pesquisa tem por objetivo identificar o conhecimento e a percepção sobre o 
tabagismo, bem como, verificar a eficácia da intervenção da educação em saúde.

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo com método de pesquisa ação intervencional, com 
abordagem quantitativo e qualitativo de caráter descritivo exploratório realizada 
com 122 alunos de idade variável entre 9 a 14 anos, matriculados nos 6º e 7º anos 
do ensino fundamental de uma escola Municipal, vinculada a Universidade Estadual 
de Ponta Grossa.

A pesquisa respeitou os termos da Resolução CNS nº 466, de 12 de dezembro 
de 2012. Neste sentido foi aplicado o termo de assentimento livre e esclarecido aos 
Pais ou responsáveis dos menores. Somente após a assinatura do termo a pesquisa 
ocorreu em duas fases:  primeira fase com aplicação de pré teste para análise 
de conhecimento prévio dos escolares através de questionário com 15 perguntas 
abertas e fechadas, elaboradas pelos pesquisadores, sobre o tema tabagismo e 
realização de educação em saúde.  

A ação de intervenção educacional, seguiu o plano de aula elaborado 
previamente. Utilizou-se para abordar os conteúdos sobre o tema tabagismo, 
material escrito e exposição em Power Point  em sala com os alunos, com duração 
de cinquenta minutos orientando e explicando conceitos, conteúdos estes, que 
subsidiariam o aprendizado dos escolares   ainda,  para  reforço  do assunto discutido  
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foram distribuídos  folders educativos de elaboração própria  para  levarem para 
suas residências  com o intuito de atingir  também  os seus familiares,  alguns 
possivelmente fumantes.

Também, utilizou-se da abordagem de forma lúdica por meio de uma “boneca 
fumante” confeccionado por alunos do projeto de extensão que mostra na prática 
de como fica o pulmão de uma pessoa que fuma 3 cigarros, este experimento foi 
realizado durante a abordagem teórica dos conteúdos com os escolares e por fim 
comparado o pulmão de um indivíduo fumante onde se encontrava com aspecto 
deteriorado apresentando coloração marrom, e o pulmão não fumante integro de 
cor rosada.

Os dados foram analisados por porcentagem simples, e tabulados de acordo 
com os respectivos números da chamada de cada escolar, para manter o anonimato.

O critério de inclusão utilizado nesta pesquisa foram os alunos que estavam 
em sala de aula durante os dois dias que foram aplicados os questionários, assim 
possibilitando a análise comparativa entre os testes. Quanto aos critérios de exclusão 
na pesquisa foram resposta incompletas, perguntas deixadas sem respostas. 

Para melhores resultados foi estipulado um período de hiato de um mês para 
aplicação do pós teste, onde foi reaplicado o questionário para confirmação do 
conhecimento prévio e adquirido.

3 | 	RESULTADOS

Participaram da pesquisa 114 escolares, sendo 48 do 6º ano e 66 do 7° ano, 
seguindo os critérios de exclusão, sendo 47,4% do sexo feminino e 52,6% do 
sexo masculino. A média de idade dos escolares foi de 11,5 não sendo observado 
diferença significativa entre sexo e ano escolar. 

Seguindo, a análise do perfil dos escolares 6,1% já experimentou ou tentou 
fumar cigarros mesmo uma ou duas tragadas, 75,4% afirmaram terem participado 
de alguma palestra ou aula, onde foi abordado o tema tabagismo com ênfase em 
seus malefícios, 76,3% responderam ter convivência com pessoas que fumam, 
entre elas: pai, mãe, irmãos e avós.  

Quanto ao questionamento sobre a percepção de quais são os motivos que 
levam uma pessoa a começar a fumar 61,4% responderam ser influência da mídia 
e 35,1% responderam ser por convivência com familiares e amigos fumantes.

Na Tabela 1, consta dados referente a fase de pré intervenção, quando os 
adolescentes foram questionados sobre o conhecimento de um ou mais malefícios 
que o uso do cigarro pode trazer,  foram obtidos 71,9% de respostas que não sabiam 
e/ou marcaram incorretas e 28,1% acertaram a resposta, quanto ao conhecimento 
da substância causadora do vício pelo cigarro 97,4% não sabiam e/ou responderam 
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incorretamente e apenas 2,6% responderam que a nicotina era responsável pela 
dependência, quando questionados  se o tabagismo é considerado uma doença,  
houve 57,9% das resposta com afi rmativa sim e 42,1% com respostas não, uma 
porcentagem signifi cativa de 97,4% não souberam responder o que é ser fumante 
passivo, apenas 2,6% responderam  adequadamente.

Durante o questionamento de quais doenças são causadas pelo uso do cigarro 
59,6% responderam adequadamente, entre as respostas destacaram-se problemas 
respiratórios e dentários, e 40,3% não sabiam e/ou responderam incorretamente, 
quanto ao questionamento se há tratamento para o tabagismo houve 64% de 
respostas sim, que existe um tratamento adequado para o tabagismo e 35,9% 
resposta que não existe tratamento.

Sobre os benefícios que o organismo tem com a cessação do uso do tabaco 
60,5% souberam responder um ou mais benefícios e 39,5% não souberam responder 
ao questionamento. 

Tabela 1. Pré teste sobre o tabagismo, realizado pelos estudantes do 6º e 7º anos do ensino 
fundamental, de uma escola Pública de Ponta Grossa – Paraná, 2016. 

Fonte: Autores, 2016.

Após realizar a intervenção, foi reaplicado o questionário, as respostas obtidas 
quanto aos malefícios que o cigarro pode trazer as pessoas, 85,9% respondidas 
corretamente e 14,1% respostas incorretas, 90,3% responderam que a nicotina 
era a substância presente no cigarro responsável pela dependência e 9,7% não 
souberam responder, 79,8% que o tabagismo é considerado uma doença e 20,3% 
responderam que não. 

Quando abordados sobre o que é ser fumante passivo 83,3% responderam 
adequadamente, que é uma pessoa não fumante, porém que convivem com 
fumantes resultando prejuízos à saúde, entretanto 16,7% não souberam responder. 
Sobre quais as doenças causadas pelo uso do cigarro, as respostas predominantes 
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foram, doenças do coração, pulmonares, problemas dentários e de pele, destas 
85,1% corretas, contudo 14,9% foram respostas inadequadas e/ou incorretas.

Sobre os benefícios ao organismo com a cessação do tabaco houveram 
80,7% de escolares que souberam um ou mais benefícios e 19,3% não souberam 
responder, durante o questionamento do tratamento do tabagismo tiveram 96,5% 
respostas corretas, com adesivos de nicotina, medicamentos adequados para o 
tabagismo e ajuda em grupo foram as respostas predominantes e apenas 3,5% não 
responderam adequadamente a questão.

Tabela 2. Pós teste sobre o tabagismo, realizado pelos estudantes do 6º e 7º anos do ensino 
fundamental, de uma escola Pública de Ponta Grossa – Paraná, 2016.

Fonte: Autores, 2016.

 De modo comparativo como mostra na tabela 3, todas as questões durante a 
fase pós intervenção tiveram aumento no número de acertos de mais de 20%, as 
perguntas que tiveram destaque com aumento no número de acertos de mais de 
50% foram sobre os malefícios do cigarro, a substancia causadora do vício e sobre 
a defi nição do que vem a ser um fumante passivo.

Na questão aberta foi solicitado que os estudantes se posicionassem frente a 
“Se seus pais fumam ou fumassem, que conselho daria para eles?” o maior número 
de respostas tiveram como ideia a cessação do uso do tabaco para não aquisição 
de prejuízos à saúde, bem como a citação de malefícios do uso do cigarro para 
seus respectivos pais, algumas respostas como “falaria para parar de fumar, pois 
o uso do cigarro leva a morte” tiveram destaque. Não houve diferença signifi cativa 
nos resultados na pré e pós intervenção.
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Tabela 3. Apresenta os dados do pré  e pós teste de  intervenção sobre o tabagismo, realizado 
pelos estudantes do 6º e 7º anos do ensino fundamental, de uma escola Pública de Ponta 

Grossa – Paraná, 2016.

Fonte: Autores, 2016.

4 |  DISCUSSÃO

Os resultados mostram que o número de adolescentes nesta faixa etária que 
experimentaram o tabaco é baixo e de totalidade masculina, para JÚNIOR (2016)  
isso pode ser explicado pelo fato de as mulheres se interessarem mais pela sua 
situação de saúde, porém mais de 50% dos escolares afi rmaram que seus pais ou 
tutores possuem hábitos tabágicos, afetando não apenas a saúde de si próprio mas 
proporcionando uma vida insalubre para seus fi lhos, por meio do tabagismo passivo 
(ABREU; SOUZA; CAIAFFA, 2011).

 Estudos  mostram que o tabagismo passivo em domicílio está associado aos 
sintomas respiratórios de respiração rápida, utilização de musculatura acessória 
para respirar e indicam desconforto respiratório grave e possível comprometimento 
das vias aéreas inferiores (SIGAUD; CASTANHEIRA; COSTA, 2016). 

Sobre a percepção dos escolares em relação aos motivos do início do hábito 
do tabagismo a infl uência da mídia foi a resposta em maior porcentagem, em 
conformidade com Faria Filho et al., (2011), os adolescentes habituados a ouvir na 
mídia sobre os diversos tipos de drogas, seus efeitos e seus prazeres, certamente 
fi zeram considerações a partir de seus conhecimentos prévios, sem maiores 
refl exões.

Para Silva et al., (2011) “a mídia surge nesse contexto como um fator infl uente 
na decisão pelo uso do cigarro, os fi lmes, as novelas e os seriados, ao mostrarem 
o cigarro aliado ao glamour à liberdade e à maturidade são capazes de infl uenciar 
nessa escolha”.
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 Em menor porcentagem mas não menos importante a convivência com amigos 
fumantes e familiares foi apontado como um fator do início no tabagismo, sendo 
assim analisado que os adolescentes reconhecem quais são os fatores de risco no 
meio em qual estão inseridos (RIOS, 2014). 

Segundo Tondowski et al., (2015) “as características familiares são apontadas 
como associadas ao comportamento protetivo ou de risco para o uso de substâncias, 
inclusive o tabaco, por adolescentes”.

Analisando o conhecimento prévio dos escolares a porcentagem de acertos 
nas questões sobre qual a substância causadora do vício e sobre a definição do 
tabagismo passivo foram as mais baixas, o fato pode ser explicado pela confusão 
entre os termos técnicos utilizados não sabendo distinguir a resposta correta e pela 
falta de recorrentes ações educativas sobre o tema.

Sobre as questões que tiveram maiores porcentagens como, quais são os 
malefícios e quais as doenças causas pelo uso do cigarro, os problemas pulmonares 
e dentários foram os mais citados, tendo em vista que os problemas pulmonares 
são os mais representativos no tabagismo e levando em conta a parte estética 
bucal. De acordo com Garcia (2008), “o significado principal da boca é a estética, 
sendo os principais problemas bucais relacionados ao tabagismo a ocorrência de 
mau hálito, o escurecimento dos dentes, a cárie dentária e o câncer bucal”.

O conhecimento dos escolares sobre o tratamento do tabagismo pode ser 
relacionado com a convivência com tabagistas que buscam muitas vezes ajuda 
para a cessação do tabaco (MALCOM, 2013).

As porcentagens atingidas na fase pós intervenção mostram a efetividade da 
educação em saúde realizada com os aumentos nas porcentagens de acertos por 
pergunta, constatando assim que a intervenção alcançou seu objetivo que era levar 
os o conhecimento sobre o tabaco e havendo dos mesmos interesse pelo tema, 
salientando a importância da prevenção do tabaco e promoção da saúde com os 
adolescentes 

A escola é um espaço onde crianças e adolescentes passam a maior parte 
do seu tempo, além de ser responsável pela disseminação do pensamento crítico, 
a escola também torna se responsável pela promoção de saúde dos escolares 
(PINTO et al., 2014).                     

O Programa Saúde na Escola (PSE), é uma política de articulação e integração 
entre as ações desenvolvidas nas escolas e nas Unidades Básicas de Saúde, em 
especial aquelas organizadas por meio da (ESF) Estratégia de Saúde da Família 
(CRUZ, 2010).    

A enfermagem dentro desse meio tem um papel importante no desenvolvimento 
de ações preventivas para o controle do tabaco no ambiente escolar, com o objetivo 
de formar cidadãos críticos e capazes de fazer opções conscientes (SILVA, et al, 
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2014).
Segundo o Caderno de Atenção Básica - Saúde na Escola (BRASIL, 2009) cabe 

ao enfermeiro “Participar de grupos educativos [...], como forma de complementar 
as atividades clínicas para o cuidado dos escolares, sobretudo para grupos de 
escolares mais vulneráveis a determinadas situações priorizadas pela equipe”.

5 | 	CONCLUSÃO

Diante do exposto, verificou-se que os adolescentes nessa faixa etária já 
reconhecem os fatores de risco para o início do hábito do fumo precoce, porém 
mais de 50% dos escolares vivem em zona de risco, outros conceitos ainda não são 
bem definidos para eles.

A intervenção realizada obteve sucesso e instiga para que outros profissionais 
iniciem atividades envolvendo assuntos que proporcionam danos à saúde como 
o tabagismo, tanto para adolescentes quanto em envolvimento com os pais, a 
educação em saúde é uma ferramenta aliada do enfermeiro e outros profissionais 
de saúde, que em conjunto com os professores da escola podem prevenir outros 
agravos.

Vale salientar, que os custos com a promoção e prevenção da saúde são 
mínimos, comparando-se com o tratamento de doenças secundárias, como o 
tabagismo.
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